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PARTE OFFICIAL.

fiOVERWO

I<!>g»e<liciite do dia $« dc fevereiro
dei$®Sk

•Ia SECÇÃO.

Portarias.—0 presidente (Ia provincia, ria con-

furrnidade te lei ri. 387 de 19 dó ag<>Sto de ÍSÍG

íirt. 120, resolve multar a junta dé revisão da qua-
lífic-iç.io de volante* da freguesia de Villa-Viçosa na

quantia de cento ecincoenla mil réis, reparlidarhen-

;ie pebis seus membros, pelo facto \lé fer adiado os

trabalhos da mesma junta para a 3á dominga dn mez

do abril proximovimlmiro, sem haver para isso mo-
tivo legal* o -íjueso commimicará à quem compelir.

¦ O prCái tanto da provincia, allcndendo à qiio es-

lá provado polo summnrio junto-, tpié no quarteirão
<l« Taboca, termo do Ipú, LoUrèneo José Monteiro,
Luciano Dias líe/.erra c Sebastião Vieira Passos ata-

caraúi 'no dia 15 de abril do anno próximo findo,

urna esei.lla, e d'ella tomaram ;o recruta Francisco
de tal, rCsoívc, de conformidade com o art. ;>° da
lei d'e 2 dc novembro de JS">3 earl. -I \ tes instrur-
rõesde tí de abril te 1841, impor a cada um d'nquel-
les!3 itídlvuliinsa pena d.e-5 mexes dc prisão emul-
ta de duxentos mil réis; 0(|ue ío cumpra.

Fizerain-se as devidas coriimlmicaçõcs.
í)lfin'ns.i---Ao Exm. Sr. miiiisfro da justiça.—N.

5-i.."Tenho a honra o'o enviará V. Exe. os jornaes
¦publicados iTesla provincia,depois da ullimarc-lnessa.

An Exm. Sr. presidente da relação de Pémaro-
,jbuco.--Su,bmello á coiisideraçào de V. Éxe. á jpé-

FOLHETIM-

Í'oaifi<k^ifteiaM,

( Continuação do n, 72.)

, . XIX.

Paulo de Freilas foi apresentado pior tím seU
hmigo, em casa do D. Luiza. Era essa uma do suas
ínais sonhadas venturas, o era justamente a reali-
pacão (Tosse auhelo supremo, o começo de sau maior
ki p liei o.

Amar eni dilyrio, solTrer Iodas ns torturas de üma

paixão que não c alimentada por uma esperança, por
um risu Indúlgtmle, p§>r tinia paiavra de ternura e de
li (Teclo, é a üiais amarga provança por rjUe nos pôde
fazer passar o,destino.

Comoconsiliar a rnobidade cheia do aspirações,
c.o'm a indilTerohça que arrefece o fogo das paixões,
0ü o despreso qiic mata tmlasas iljusõés(e alíugenta
da imaginação as doiradas visões que embalam os
sonhos do porvir?!

O coração de um mancebo não pôde ser olumu**
lo de seus próprios áffectos. Ama porque sente es-
tremeccr-lhe uma fibra, nâo do alaúrle, que srrve

para descontar soüihid es eternas, mas üa lyra do tro-
vador, que icm as suas trovas para entoar hymnos a

celeste visão te seus sdnlios.
Entretanto elle queria affrdntar o rigor de sua

sorte; queria ver desfolhadás pela mão d'essa mu-
Jher aliiva,que o chioquecia,as cândidas nòres de seus

primeiros, de seus mais ardentes áffectos..
Mas, havia n'esse moço muita nobresa traima,

muita elevação de pensamentos. EmquaMò Horacio

lição junta, por copia, na qual o preso Manoel Frsn-
cisco dos Santos requer o resultado da app'él|a.çíipj
interposta da sentença ahsoluloria, que ha dezoito
mezes obteve no jury;d',esta capilal-

Ao cómmándahle superior da guarda nacional
do lpü.=JN*. A.—Communico á V. S. quo tenho dis-

pensado do serviço de guerra o guarda nacional Luiz
de Mello Marinho ; cumpriiulo que seja revogada

qualquer ordem de prisão contra o mesmo guarda.
Ao mefsmo.—N.. 5.==Conyem que V. S. mande

por em liberdade João de Mello Marinho, íilho do
capitão Anlonio de Mello Marinho, que se acha pre-
Su Como guarda nacional designado, Visto o ler dis-
pensado do serviço de guerra.

Ao delegado dc policia do ípü.—N. íwca-
so de estar preso como recruta João de Mello Mari-
nho, mando Vmc. pôl-o em liberdade.

Ao da &ranja.=N. 5.---Fico inteirado! por seu
oííicio de 8 de janeiro ultimo, dese ter concluído o

processo eleitoral iressa freguezia sorri a ruêuor ai-
teraçáo da ordem nÜBliea-.

An tenente-coronel da guarda nacional, do Aqui-
raz, João da Silva Menr-zes.=N. 2.=-^uram rece-
bidos, e terão o conveniente destino os recrutas
por Vmc. remeUiclos para o serviço do exercito.

Fica aés.im respòridicloo seu oflicio de 25 do cor-
rente.

2a SEcgio;

Torta:i,is.—Ò Sr. agente da companhia brasi-
leira de paquetes á vapor mande dar transporte
até a corte, no vapor Guará, por conía do minisle-
riu dos negócios da guerra, uo alferes da guarda
nacional Manoel Ferreira Jb Sousa, que segue pa-
ra o llieatro da guerra como volimiario da putria.

U Sr. agente da companhia brasileira de paque-

se mostrava excessivo nas demonstrações de sua pai-
xão, Paulo, si algünia cousa deixava á conhecer, era
pela melancolia r-ivelladóra de sentimentos coiitra-
riados, que n'elle se notava.

Lia-se em sua physionomia a angustia de suas
magoas. Não estava n'edle arredar te si os vestígios
da dor* mas niriguem jámáis o viu tentar dizer a
cila quanto sofíria e quanto a amava.

Mo dia dos annos de Regina, todas as pessoas de
amisade foram convidadas.

Entrou depois de mim c de Horacio, Paulo. Tal-
vez estivesse espreitando a nossa vinda.

Si Horacio não fosse, que ventura para esso co-
raçro torturado 1.1;

Todos estavam joviaes é alegres, só elle se con-
servava taciturno e triste.

JNinguem o via dançar. Seu papel era o de mero
espectador.

E' preciso que lhe diga que ninguém!em.casa de
D. Luisa suspeitava que elle estava apaixonado pela
nossa heroina.

Sempre suppozeram todos que aquella i ri cl i fl e -
renca nos prazeres, aquella tristeza nomeio das fes*

;las, era o característico do gênio' mais exauesíto e
exeenlrico que possa haver.

Algumas vezes foi elle o òbjectode conversação;
e o juizo maissevero era sempre o deRegina. Cha-
mava-o ale de—aveagoUreira—no meio de qualquer
divertimento, eem seu espirito não pairava a mais
levo süspciiádequè eraosupplicio d'almado pobre
moco.

Tinha havido a primeira e a segunda contra-
duncã, o aCüuiecera qucúríu-se a unia ue cunsíâl,
ofTerecida por Horacio. .\

Paulo estava presente, c pouco depois desappa-
receu da salla,

tes à vapor mande dar transporte para a corte no
vapor Guará, por conta do minisleri.o dos negócios
da guerra, 2 voluntários do exercito, 55 recrutas
para.o mesmo, -19 guardas nacionaes .designados,
-1í libortose -I recruta da provincia do Piauhy; sen-
do au lodo 91 praças.

Oilicios.—Ao Exm. Sr, conselheiro ministro da
guerra.—IS'. -IC—Teiido-se^preseutado ú.esta pre-
sideiicia o alferes da guarda nacional Manoel.Ferrei-
ra dé Sousa,ofierertritlp-seá marchar para o theatro
da guerra, como vnliintoriqda palria, açceileio seu
offerecirneiiio, e mandei dar-lhe passagem para essa
corto no vapor Guará, surto n'esíe porto.

Levando ao conhecimento de,V. Exe. este acto,
espero que se dignará de approval-o.

Ao ajudantfi-general do exercito.—N. 6.-~Pas-
so ásmãns te. V, Exe. as guias de. socco.rrimento ás
praças, quo seguem para essa corte no vapor Gua-
ra, sendo S voluntários para o serviço do. exercito,
30 recrutas, Ií guardas nacionaes designados, 5í
libertos ei recruta da provincia do Piauhy.

Ao mesmo.^N.^.—Em additamenlo ao meu
oflicio tPestadata sob n. 6, transmittoá V.Exc. as
relações, contendo o nome de inais 8 designados e
5 recrutas, qué seguem no vapor Guará, para essa
còrle. s

Jlõ seguinte vapdr bnviàrei á V, Exe. as respec-
livas guias. . •

Ao inspector da thesoüraria provincial.—N. -107.
— Remêtto-lhe o oflicio dos agentes da companhia
dailliiminação á gaz, aílm de que mande satisfazer
á alfândega d'esta capital a quantia de quatro centos
quarenta e cinco (mil seis centos é .sessenta e seis rék,
(fi5:666j inclusive a de sessenta, e. seis mil oito-
centos e quarenta e nove réis, (66:8,í9) em ouro,

D. Luisa deu logo pela sua. falta,, porque, boa
extrernosa como eru, a ninguém perdia de vista.

Não se sabia o.motivoda aiiseucia.
Antes de servir-se o chá, havia urna mesa bem

preparada; era natural portanto que muitos brindes
se tivessem de fazer. A' meia noito todos estavam
em derredor d'ella.;

3N'essa oceasião Paulo reapparcceu.
Reinava a maior animação, e os brindes se re-

peliarn á cada momento.
Horacio brilhou: ninguém o excedeu na elo-

quencia apropriada ao assumpto ; eu e todos os cai
valheiros que alli se achavam,fizemos varias,saúdes!

A mesa estava*á diüsolver-se,qiiando Paulo apro-
ximando-se mais, bateu palmas...

__lima poesia, exclamaram todos ávidos dé ou-
vir o produeto do gênio. 

*

—Attenção!

«No dia de annos, yolla-se no.livro a pagina,
te A.dataque fugiu, cai no sepulchro do passado,
a Abre-se em outra pagina outra era de illusões,
«Eo futuro dé hontem— é o hospede festejado.

oDonzella.túés uma aurora (Jue surrj de graças
«Giram em torno de ti—púrpuréas nuvens do ar-

(rebol!...
«Ah! colhe da innocencia as delicias quo a ro- j

de-iam..., r
«Á aurora passa depressa,e além surge ardente sol!

aParK a virtude—emblema sagrado de tua alma I
aTens cândidos afíecios—não desterres do coração
«Outra urna qualquer cairá eni mii pedaços... ,.,
«Quem findkará entr'o amor a fementida oblaçâo'?

Bravo! muito bem-1 bravíssimo i eram as ex-

...t :<¦



JORNAL DO CEARA.

protcuiento de direitos du materinos para as obras
da mesma companhia.

Ao mesmo._~N. J0S.=Te,ndo sido escusos do
serviço do corpo de policia os soldados Gonçalo do
Santiago e Silva e José Pedro Pereira, ficaram de-
vendo do fardamento que receberam á vencer, o -I"

seis mil réis ( 0:000) co 2o nove mil o òilo.cehlòf e

quarenta reis, ('!):SiO) o qlielhe commmiico para
levarem conta ao mesmo corpo aquejlns quantias.

Ao administrador geral dos correios.—N. -18.---

As malas, quo lem dó conduzir para os portos dn
sul o vapor Guará, rfeVem ser entregues a teumude

poder ello -partir hoje, ao meio dia.

DErfPAcrins oo pi A 25 i)i-:n-:vi:r,Eino.
"Officio.

J.;âo Domingos Torres-, capitão conimandanle
interino do corpo ílc polícia, pedindo pagamento
de uma conta dc livros para o mesmo corpo —'Ro-

metlidoá thesourãria provincial para mandar pagar.

Requerimentos. *

Antônio de Mello .Marinho pedindo escusa de
seu filho Lurz-dq Mello Marinho,designado para o ser-
viço i\n ónár-i-á —Rpiii nsr-uzn'.;" *•- ei""''"' '- j" ••••"'•»jv¦

O mesmo peticionario requerendo a sollura de
sen filho menor, João do Mello Marinho, preso para
o serviço de puera.—Seja posto em liberdade.

João Januário dos Santos pedindo a soltura de
Luiz Fernandes da Silva, preso como recruta para. o
serviço de guerra'=;Nâq tem lugarí pois não prova
o que fillega.

João Francisco de Oliveira.conlracladnrdaubra
da ça palia do ce.milorio, pedindo págameritò da 2a
prestação.—Rensmellido á thesourãria provincial
para mandar pagar.

1? SECOÃO.

Portarias.—O presidente da provincia,usando da
anlorisação, quo lhe confere o arl. 18 da lei n. 602
de -10 de setembro do -1850, e aviso de 4 de janeiro
de 185o, resolvo nomear João Domingos Ferreira
paro o posto do tenente quartel:-:rnèstrd do ba.ialhãn
de infantaria n. -¦il da guarda nacional do inunici-

elamações geraes do applauso. Todos se levantaram
e saudaram en.thusiásticamenle o poeta, quo quei-
mãra o insenso próprio cl*essá fosta consagrada aos
mais risonhos desoilo annos, que meus olhos tem
visto desabrochar.

Regina, toda commovida, não quiz confundir
sen agradecimento: quando o silencio se restàbe-
leè(?u.cila pegou de um copo; o quando o jovem
poetai nem um olhar compassivo suppuhlui que ella
Ui) lançaria em quanto recitava seus versos, uma
voz argentina edoce penctrnu-dhe no coração, 

'com

a nota mais suavemente arrancada de urn instru-
menio divino, penetraria no fundo de urn;.- alma
acabrunhada de desilIusGes.

—Sr. Paulo, muito obrigada !
Estas palavras foram pronunciadas com a in-

dissivol eloqüência de encantos e graças, com que
a natueesa adornara o roslo angélico de Regina.
Brilha-p em seus olhos uma generosa demonstra-
ção de gratidão, c na indulgência do seu siirriso,
ia por assim dizer urn sanlelomo de esperanças.

Nào ficou n'isto ainda: 1). Luisa, deixando o
seu lugar.veio agradecer effccliiúsamente lão mimo-
sos versos.

No rosto macillentodo mancebo, notou-se então
mais vida, seus olhos eram menos languidos e
frouxos;'dominava-o uma grande crise nervosa,
que pouco a pouco foi cedendo, a proporção que
a impressão d'aqucile momento de triunfo ia des-
apparecendo. . •

Pouco depois deixaram todos a mesa.
Horacio estava vivamente contrariado: observava-

so cm sua ph.ysionomiaos mais pronunciados traços
de des^oUo- não oornuo elle oodesse considerar
Paulo como seu rival, mas porque apagara a doce
impressão qoc loVlos guardaram dc um eíòqüentè
brindo.

pio do Maranguape; ullimameritecroado; sondo trans-
ferido para tenenle-ciriirgião José Geraldo Corrêa
Lima, quo, por portaria de -18 do corrente, havia
sido nomeado tenente quartel-mestre: o que se com-
murifcárà á quem competir.

O presidente da província, usando da faculdade

que lhe concGdeoarli 48 da lei n. 002 do 19 de se-
lembro del.SoO, nomêa para os postos do batalhão
n. 27 da guarda nacional do municipio de S. Ouitcrla
os cidadãos abaixo declarados:

ESTADO iflAIOTi.

Alferes secretario.—Manuel Alves da Fonseca
Lob.iK

-Ia companhia.

Alferes.—LuduvicoRenicio de Sousa Magalhães.

4 a dita.

Tenente-.--0 alferes Francisco Lopes do Mes-
quita Frango.

À'lleres."==Erâri.cisco Alves Monteiro: o que ío
communicará á quem competir.

Fizeram-ée as cóuiihunicaçOesdo csiylo.
Oííicios.—Ao dolegado th capital, encarregado

dò expediente da secretaria do poficia.—if. o —
Foi solto just.iiio da Rocha Dantas, de quem trata
cm officio de 2-1 do mez corrente, por se ter veriíl-
cado não ser elle desertor dó corpo do policia.

Ao com mandante super ini; da guarda, nacional
da Granja. =-N. S.=Forarn recebidos os 6 guardas
designados para o serviço da guerra, por V. S. on-
vindos com o ofíicio de í 5 do mez corrente.

Ao director geral da iuslrucvào pu.b.l.i'cà..-=N 26.
=Couslando*me que o professor publico de insinue-
ção primaria da villa de S. rYIathous, se-acha detde
muito fora do respectivo exercício; cumpro que V.
S. im forme/com urgência o que se (Já á esto respeito.

Ao juiz do direito de Sobrai.±='N.. 2.=-Purseu
ofíicio de \'t do corrente mez, fico inteirado do ter
Vmc. encerrado, no dia -15, os trabalhos da I* ses-
são judiciaria d*es'sa comarca.

Ao do Acaracú.—-N. 4.=-Com a remoção do
promotor publico d'essa comarca para a da Granja,
está providenciado o quo Vmc. representa em olli-
cio do 14 do mez amianto.

Ao de S. João do Príncipe.=N„ 5.—Respondo
o seu officio com dala de 20 do mez próximo findei)

Paulo hão podia sor para elle um competidor,
porque era n'essa festa um acaso; poucos o co-
nbèciam; o ninguém suspeitava cousa alguma de
seus sentimentos em relação a Regina.

Mas aquella verso—outra urna qualquer cairá
em mil pedaços—pareceu-lhè uni versd muito in-
leuciunalmente combinado.

—Jorge, reparaste bom para aquella poesia?
perguiiiou-me Horacio'.

—Ainda estou enlhusias.madOc-
—Não è'disto que trato; pérgunlo-t.e se repa-'

raste para este verso—óiHrá urna qualquer cairá
em mil pedaços ?

—Como lú—o decorei.
—E então I
—Tú nada podes explicar a ti mesmo, porque

estás cego. E's como as crianças que olham de face

para o sol por muito tempo; quando voltam as vis-
tas, caem pelo chão as tontas, o encaudeiadas.

—Não me reprehóndas, que nho te dou mais
direito á isso : diêc-me o quo sabes,

—Quando a urna dc christal caiu o despedaçou-
se, Paulo estava alli sentado, e pensatiyo. De re-

pente levantou-se o saiu. Teve uma inspiração.
Foi a casa, viu em*tua urna despedaçada um pen-
samentu, e escreveu aquella linda poesia á propo-
sito. Si agora ello íoi profeta...

—Eu quem? perguntou-me Horacio sobre-
saltado.

—Eu considerar tua olíerla uma femenjida obla-

ção.
—Parvuiees de poeta., .necessidade de rimas.
—Emflm, uão to conteste nem à elle.

XX

Continuou ainda a partida com toda animação,

declarandn-lhe quo a commissão,que lem dedaras
informações exigidas pelo ministério da agricultura,
commercio o obras publicas, è composta de Vmc, do
coronel Antônio Leopoldino do Araújo Chaves e do
vigãriü Miceno Glouoaido Linha/os.

Ao juiz municipal da Granja.=N. 2.—Sciente do
quo Vmc. me femmímica em officio de 10 do cor-
rente, tenho a dizcr-!líeque,em dala de hoje, man-
dei recolherá esta capilal o alferes do corpo de po-
licia João FacLindo do Castro Barbosa,e para o subs-
tiliiir no comimiiido do destacamento, seguem um
sargento do referido corpo.

Ao de \'iIla-Viçosa.=Foram recebidos os orphãos
e recrutas,por Vmc. mencionados cm oílicio de -IS do
mez-corrento, qúo fica assim respondido.

Ao promotor publico da -Granja. — pj. I,—Rc-
mclto-lhe copia do oIIjcío da meza do collegio elei-
toral (fossa paròchia dal; du de 29 de janeiro ultimo,
afim de que Vmc. promova a criminalidade dofac-
to exposto no mesmo ofíicio.

A câmara municipal da Granja.—N.: Í.==ÀÜ-
cuso recebidas as copias das netos da eleição primaria
á (pie se procedeu nVssa freguezia e na do Iboassu
d'esse municipio, no dia 29 de dezembro do'anno
próximo passado, assim como um oílicio ncompa-
nliado de iguaes copias indereçadò ao Exm. Snr.
ministro dos negócios do império, quo vieram jun-
los ao ofíicio iPessn municipalidade com a data dc
28 do janeiro do mez próximo findo.

A mesma.—N. 2.=Inlurme a câmara municipaj
fia ci.da.de (l.a Granja sobre a fitlla do fornecimento
do livro e mais objectos concernentes aos trabalhos
da junta de revisão da qualificação de votantes d'es-
sa freguezia, de que faz menção o officio, junto por
copia.

Aodr. commissario vaccinador.—N. I.—Com-
pro que Vmc* mo remetia algumas lâminas de pus
vaccinico, afim de serem Iranspürtades á provincia
do Pará, na Ia oppürluniclade> como requesita o
respectivo presidente,

Ao deloqadode policia dc SanfAnna;—N. 1==
Foram recebidos os recrutas, de que Vmc. trata em
oílicio de -II do mez corrente.

Ao do Â,caracú.=N. 4.=Fico inteirado, por
seu (iffiçiode 22 do corrente mez, dc ter Vmc. re-
qnisFladoo sargento Del fino línnicioFonlanellespara
commandar o destacamento d'essa Villa.

mesmo para flonicio, que soítrera com aquella
poesia um profundo desgosto.

Suppcinha-se elle n'aquélía noite com direito
exclusivo à oecupar só o peiisamcnlu de Regina,
só elle queria povoar sua alma, e rio entanto o de-
sasíre de sua urna dc christal, tão bem aproveitado
por Paulo, veio desfaser todas as. suas alegrias.

Não sei que eníeio tem as reverberações dó
talento. A excessiva modéstia de Paulo, redusía.
cada vez mais ã menores proporções o juiso que
d'elle Iodos fasiarn. Logo, porém, que elle revellpü
uma parlicula divina da senleihci dos-gênios, sua si-
tuação mudou-se.

Regina por vezes ehtrelevò-se ;i conversar com
ello e tratava-o com a mais delicada attenção.

Apesar çT.isso Paulo não deu á conhecer a força
de seus sentimentos. Seu amor continuou á ser um
rÍ'iyst'éri"o". Suas feições animarani-se •um momento;
passado este. recaíram na habitual melancolia.

Chegou emitir) a hora de acabar a festa.
Eu e Horacio fisemos as nossas despedidas; Re*

gina, mal nos poude fatiar, porque estava entre-
lida com um grupo do amigas, que saiam.

Quando Paulo, porém, dirigiu-se á ella, as a mi-
gas lião a obstaram de voltar-se do modo o mais
oltençioso para ellc,e'apertar-lhe ainão.fàséndo-lho
o mais affecluoso coinprimento.

Horacio ainda estava na sala, quando isto so
passou.

Inslinclivamentc Paulo o Horacio so olharam,
n'esse memento. Foi um mudo symboliivo de se
declararem rivaes.

Desde então começaram a odiar-se.
Quem triunfou nu luta que travou-se.

(' Continua.)
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Ao mesmo.=N. 5.=Foram recebidos os 9 re-

crutas, que Vmc. menciona era officio datado de 22

do corrente" mez.
Ao delegado de policia da Grnrija.=N. 4.=Res-

rtondendo o seu officio de -19 do mez corrente, te-

nho á dizer-lhe qiie mande por citi liberdade o re-
'eruta enviado de Villa-Viçosa, dc nome Pedro Lo-

pes de Araújo, quo alli ficou por doente, visto ser
casado, com filhos.

Aos membros da meza (lo collegio eleitoral d'a-
'quella localidade.—-S. N.— Acctiüo o recebimento
da copia aulhcntica da eleição para membros doas-

sembléa provincial, á que se procedeu n'esse colle-

pio no dia 50 de janeiro próximo passado, é por V.mc.

roincllida á esla presidência com officio (io 51 do

mez citado.
JNo mesmo sentido- ao collegio elciloral do Ipú.
Aos meinbr.ns da junta de revisão da qualifica-

cão dos votantes de Villa-Viçosa.—S. N.=Tenho

presente o ofiieio; quo me deregiu a junta de revisão
da qíiali'fiçi.içjp dos votantes da parocriia de Villa-
Viçosa, ('oiuiiiuiiicaudo-nn! que, tendo dado começo

aos trabalhos da revisão no dia marcado pola lei, os

adiara 
'para 

a 5a dominga do mez do abril; porque
os juizes de paz ilos dislrictosda villa e de 3. Pedro
dc ibiapina não remeti eram as listas parciaes e mais

por ler o -I? juiz tle paz de presidir iiiieírinamente o

collegio eleitoral, qui.1 ahi se reuniu a 50 dc janeiro
para a eleição de deputados provinciaes.

Em resposta tenho á dizer á supramencio-
nada junta que não pode'ser approvãda a sua deli-
beracào nor não assentar em motivo legal, sendo

que o adiamento do seus trabalhos tão prolongada-
mente resultará cm prejuízo da qualificação regular
dos volantes da parochia, ficando, por falia de tem-

po,'preteridos os recursos legacs.
O aviso de 14 de março .io -ISG2 citado pela

junta; não niitorisa o seu procediiiíeilto, quo ò con-
Irario á determinação do que foi expedido em data
do 17 de janeiro de 1SG5, que manda ás juntas que,
na falta das listas parciaes, sejão ellas requisitadas
dos delegados e sdbdc.lcíadns do policia o iríspeclu-
res <!c quarteirão, prnseguindo a junta nos traba-
lhos, multados ns juiz Cf* de paz omissos.

Tambem o façlo de ter o i° juiz de paz de presi-,
dir provisoriamente o edlogioeleitoral, não autori-
sava o adiatamonh; pois que em tal caso apresidCn-
ria provisória'<lo collegio eleitoral devia passar ao
iinmedialn em votos.

Pelo que por portaria, d'esta data, resolvi mui-
lar á junta de qualificação da Villa-Viçosa na quan-
tia de cento c ei nco.cn ta mil réis, de conformidade
com o art. -1:26, § 5" da lei de 19 de áijosto de I8í6\
v marco a 3a dominga do mez de março para a con-
tinuação dos trabalhos da revisão dos volantes.

2* si-r.cÃo.
*

Portarias.—O presidente da provincia,.allondcn-
do á que, no dia 10 do crirrenie mez, determinou o

prazo, dentro do qual o tenente-coronel Ignacio

Pinto dc Almeida o Castro era obrigado á concluir
o emprodamenio da estrada dc Arronches, sem que
aquelle léué.rUe-coronel .desse por promplo aquelle
iervico, resolvo rescindir o respectivo contrato; o que
se ooinmunirará aquém competir.

O Sr. agente da companhia maranhense de pa-
'quotes costeiros á vapor, na Granja, mande dar uma

pTissagem-,'á ré, na Ia opporlunidade flé vapor dlos-
sa companhia para esta capital, poi- conta das de qúe
dispõe a província, to 2o oflicial da secção centrai

"da secretariado governo, Arcadio Lindolpho do
Almeida 'ForluiVã'.

O Sr. agente da companhia maranhense, na.ci-
dade da Granja, mande dar passagem, á rè, até esla
capital, na Ia opporlunidadü de vapor d'essa com-

panhia, aos aliena do corpo de policia Felippe Thia-

go Pesssôa Ribas o João pacundo de Castro Barbosa.
Officios.—Ao inspector da thesouraria de fa-

zendn.—N. -106.—Para us devidos fins, communico

ã V. S. que, cm data de -18 do mez corrente, foi no-

meado mestre de cerimonias da cathedral o Rvd.

Francisco Dranl da Ro<?ria.
Ao da Ihcsotiraria provincial.=N. -H0.=N'es-

ta dota approveia arrematação do dizimo demiun-

cas do municipio de SanfAnna pelo lanço de um

conto duzentos setenta e oito rnil réis, (1:27S$000)
como me communica Vmc. em officio de 25 do mez
corrente sob n. 62, devolvendo-lhe, para os fins com
Venientes, os documentos annexos ao officio citado.

i Ao mcsmo.=N. 111.—Respondo o seu officio.n.
6-1 com a data de 25 do corroiue, dizendo-lhe que
acceito a proposta do ferreiro u'S lem fio Henrique E-
rich; porque sendo por preço igual a outra, ofíerecc.
segundo estou informado, molhor garantia de exe-
cução da obraonmm prazo menor para sua conclu-
são, sujeitando-se aquelle artista ã fazei-a dentro de
50 dias.

Cpmmunicou-seaq engenheiro chefe da reparti-

ção dtíS obras publicas.
Reeiivió-llíe os papeis, que Vmc. me enviou an-

nexos ao citado olíicio.
Ao niesmo.—N. I l2.=Tcnho á declarar-lhe

qúe approvo a tabeliã da porcentagem, quo de\CAn

perceber, no corrente exercicio, os collocl.ores o se-
us escrivães, a qual Vmc. me enviou com ofikio de
20 do corrente mez sob u. 57.

Ao mesmo.—N. (15— Approvo a arremaliição
do dizimo de nliuuçasdo municipio do Tamboril po-
lo lanço de quatrocentos mil réis, como me participa
Vmc. Cin ofiieio n. 65 de 25 do corrente.

Devolvo-lhe, para os elleitos devidos, o officio do
respectivo colleclor; que jrinluuao seu citado ofiieio,

!)l-:SI'ACU()S 1)0 DÍ:Á26'DETEVEBÈlI\0i

Officios.

João Facuiido deC rstro Barbosa''; alferes rio cor-

po de policia e cdihmandanlè do deslocamento, clã
cidade da Granja, pedindo pagamento do uma conta
de medicamentos para soldados doentes do mesmo
destacamento.—Remettido ao Sr. inspector da lhe-
apuraria provincial paru pagar em lermos,

Raymundo Ferreira da ('unha, suBdidègado de

policia d.» iMundahú. pedindo 5 mezes dé licença
==Remelt'ido.-aü'Sr; ür. chefe de policia para pro-
videuciar.

João Ppríirid ria Moita, tòiVente-coronèl com-
mandante do batalhão n. 25 da guarda nacional da
Granja, rémetlendo um olíicio por intermédio do
commanilanle superior, cm que so queixa (1'islo.r-
Informe o Sr. comtnaridanto superior da Granja.

Requerimentos.

João Evangelista de Carvalho, jüiv.de Paz o sub-
delegado de policia tlri destrictp da União, pedindo
5 mezes de licença.=Concedo.

João Febronio Freire do Bezerril, escrivão do
crime do termo de Villa-Viçosa^ queixando-se do
delegado de policia José Raymundo Fontanelles.—
Sellado, vnlle.

Antônio Martins de Almeida, preso na-cadòada
capital, requerendo para quo ojuiz de direito da co-
marca de S. João do Príncipe volto uma petição,
que o supplicanle fez á SiiVJ. I., para informar.—
O Sr. juiz de direito da comarca dc S. João do
Príncipe providencie para que a petição du suppli-
cante vulto, com a informação exigida, è esclareça a
esla presidência sobre os motivos oa demora.

A meza da irmandade de N. S. do Livramen-
to pedindo a entrega de 500^01)0 rs., consignados
na lei do orçamento provincial, para andamento do
ubra da capclla.—Por óra, hão pôde ser deferido.

Manoel Ferreira de Sousa; requerendo iiidein-
uisacào dos prejuisus causados em suas lavras oom a

passagem da estrada de ÍJalurilé.—Pague-se aquan-
liado ciucoenta mil réis, na euuforui ida dada inlur-
mação uo engenheiro.

Pedro Moreira Braúna queixando-se dc Rufi-
uo Jusé da Silva Riimu pelo defloramento de uma
sua filha.—Recorra aos meios legacs peranle opo-
(ler 'competente. •

JORNAL DO CEARÁ*
Fortaleza, 5 de aoiul de -Í868.

O reSaí/Orio do Sr. pj% Meara d©
¥aííí3©aiceI3»s.

Por maior que seja o respeito que tributemos

ao honrado Sr. Dr. Meira de Vasconcellos, por

mais lilulos que reuua S. Exe. á nossa conside-

ração, nao nos podemos furtar ao dever indeeli-

navel de fazer algumas observações e reparos, ao

seu relatório apresentado ao Exm. Sr. presidenteda
provincia, dando conta dc sua commissão ao 5o
dislricto..

Ao lermos essa peça, releve-nos S. Exe. a

franqueza, náo sabemos bem allirmar-lhe, si liamos
um documento official,-jrave e cÍrcinnpccto,sj um ar-
ligo das gasèlas, com quem nos temos achado em
opposição.

Propcncliàmds mais para a ultima hypothese,

purquo a peça em questão, expande-ço em (piei-
Mimes, alarga-se em planos, projccla reacções, re-
clama concessões, e, como suecede é Iodas as cau-
sas que padecem da deficiência de uma base ver-
(ladeira, as vacilliicoes são tantas e lão grandes,
quanto ns incuíierençios e conlradicções. •

Confessamos que nada nós é mais penoso nas
actuaes circunstancias, do que o cumprimento do
dever que ora desempenhamos. As distinclas qua-
lidados pessoaes dc S. Exe. nos merecem todas as
coíilcmpUíções; hiais acima (1'ellás eslá a Icalda-
dc politica,quo muito presamos, e da qual são cre-
dores Iodos aquelles amigos, sobre cujas cabeças S.
lixe. suspendeu a espada ameaçadora de Damoclcs

Hoje, mais do que nunca, aííronlamos todas as"
conseqüências do nosso procedimento, porque pre-
ferimos morrer em nossos poslos, condemnados pelo
crime d3 nossa virliulc, isto é,—-a lealdade até o
sacrifício, prestada àlosta 

''situação, 
do que correr

espavoridos diante do carro triumphal d'aquclles,que
vão galgando as eminências do poder, justamente
por lerem praticado a virludo inversa, isto ò, guer-
rendo com Iodos os recursos do ódio c do des-

peito a actual ordem de cousas.
O futuro não nos.condemnará por termessido

suicidas. Havemos de lavrar o nosso protesto con-
tra o absurdo, erigido cm theoria politica, de cer-

tos reformadores.
Com o nosso silencio, ninguém certamente fará

a túnica com que tenta atravessar victorioso as
delicadezas c obstáculos dás cousas^ políticas do
Ceará.: ';

Gòdo ou tarde hão de partilhar comnosco
d'eilas, ou então terão de rcvellar a existência dò
transações, que aviltam a dignidade politica.

Sem o menor propósito de qfféhder os milin-

dres de S., Exe. ahi deixamos consignadas estas

palavras, [tara entrarmos na apreciação do relato-
rio de S. Exe.

A exposição feita por S. Exe. pode dividir-se cm
«

duas partes:—a quesião de fado, e a questão po-
li li ca.

Comecemos por ordem.
Mo lia quem lenha condemnado (íe modo mais

solemne o procedimento dos liberaes em opposi-

ção no 5U districto, e mesmo clo'á conservadores,
do que S. Exe, ao descrever os factos que o le-
varam ao lcó e Crato.

S. Exe. confessa que ao chegar ao lcó, todos

os grupos políticos so mostraram interessados pela
ordem publica, apesar do grande ódio que reci-

procamenle existe, ao lado do antagonismo político.
Accrescenta*-qu(} 0 principio da autoridade está

enfraquecido por uma espécie de coacção murab
e que é islo devido a impopularidade do recru-
táihèhJo, a falta de força publica, e a grande
maioria do grupo da opposieãõ sobre o grupo go-
vernista ele.

Em nosso enleuder, desde que todos os ma-

tises políticos se mostraram interessados pelo res-

tabelecimenlo da ordem, ã missão de S. Exe.
estava concluída. Seu dever de mngisirado o ar-
redava de quaesquer outras questões estranhas ao
seu dever, e concernentes às lutas políticas dos par-
lidos. E na 'quadra do ex-acerbnção em que tcve.S^
Exe. de visitar à cidade do lcó,quando orecrutamen?-

. ... , ... lã
loluclacom a maioriinpopuiari..ja(ie,e a auciori.iaire
oublica está sob uma írspccfe de coacção moral, 

'âíj

\ $'&,.



4
t-ÉCE aancs

JORNAL DO CEARiL
1.1 I 'VL r i i ¦¦ II. " ¦¦' g .Mi i.'., a

sejavamos que S. Exc. nos, dissesse que estado de
cousas queria encontrar?

Por ventura a situação do lcó, Iodando com o
recrutamento impopularisr.do, com a coacção mo-
ra! das auetoridades, e com o susto e terror em
que ficaram seus habitantes quando souberam
(pie ia uma expedição commandailn por S. Exc,
era uma situação niiinval; para qucS. J.xe. pode..6
fazer a sua apreciai ao sobre a 

'maioria ou menoria
cios grupos políticos ?

Deixemos este ponto o passemos adianic.
I-Xpõb S. Exc. o facto da tomadia de recrutas

com toda minudeneia, e çoríciui dizendo—fjue nem
ne prbeeseo, nem Iara delle colheu provas contra
alguma das influencias locaes; entretanto, ticcres-
centa logo S. Exc.: « não obstante acredito que
Antônio de Sousa Lima, embora tivesse a inicia-
tiya, não [ir.aticiíria com tamanha osíõliUroão nin cri-
;me de tanta gravidade, sem que psoilivairiçiilü con-
tasse com a ausência c tuleraucia do pessoa, d. po-
sição e influencia. »

N-ésta parta S. Exc. não e bem explicito, nem
guarda as reservas, que ò papel .everõ e imparcial
de magistrado exige.

Si S. Exc. começa affirmnndo que nem no pro-
cesso, nem fora delle, isto ê, nas conversas o in-
formações particulares, colheu provas contra' algu-
ma das influencias locaes, conioé que gratuitamon-
te vem em seguida affirmar quo sua convicção e
qne houve tolerância da parte das influencias locaes ?

Si nem nos autos, %iem$rad'cílcsS. Exc. en-
controu vestígios qne cumpromettessem as pessoas
gradas do leò, releve-nos S. Exc. que as defenda-
mos cie uma, suspeita, que, partindo de uma auto-
rídade tão altamente collocada, desacredita esse
mesmo espirite or.eiro.com que contou S. Exc. ao
chegar aquella cidade.

•Felizmente é S. Exc. o próprio á nos ajudar
na defesa dos distinetôs icóensesj dizendo quo nem
fora dos autos colheu provas contra elles; pelo que
o juízo de S. Exc. é puramente urna creação de
seu espirito ou um deleite de sua phantasia.

Ao chegar á este ponto, passa-se S. Exc. para
o Grato, onde se tentou à viva força assaltar a
cadeia o tomar recrutas, e onde o motim que essa
tentativa provocou, motivou a presença de S. Exc.
n'_quelle cidade.

E' falso, começa S. Exc, que o coronel Anto-
nio Luiz e tenente-coronel Miguel Xavier, planejas-
sem praticar a tomada dos recrutas presos na ca-
dela da cidade do Grato. O quo _ verdade, conti-
nua S. Exc. «d que o recíumentn de 5 guardasitem aacord-o nem sciencia dr; seiís cnmm.ndaiiies
provocou a indignação de toda guarda nacional. »

tf O coronel Antônio Luiz requisitou ao major
Ahdoral, á cuja ordem foram os guardas recrutados..
que os pose.se a sua disposição.pahi dar o destino
conveniente. »

«O tenente-coronel Miguel Xavier, por si eseus
nmiaos.não poupou esforços para conseguir, ou queelles fossem soltos, oü cjue se conservassem na uri-
são.»

«O coronel Antônio Luiz c o tenente-coronel
Miguel Xavier, não só se esforçaram para pacificaro fovo, como ainda se empenharam para que os
guardas nao seguissem como recrutas. »

Muilo de propósito nos damos ao trabalho de
copiar estes trechos,para que os leitores possam no-
tar, queS.Exc. negaperemptofiumcnie que séten-
tasse obstar o recrutamento; e entretanto é o pro-
prio á confessar, que se empregaram esforços para
que -os guardas não seguissem, para que o major

-recrutador os entregasse para dar destino òonve-
niente, para que elles ou fossem soltos, ou se con-
servassemna prisão—eq' o recrutamento dos guar-
das sem sciencia de seus commandanies provocou
a indignação de toda guarda nacional, etc.

Ora, desde que o major Abdoral se achou sob
a pressão de tantas solicitações, sua liberdade de ac-
ção estava tolhida, o aqui vem a explicação naíü-
ral dos motivos porque S. Exc. o Sr. chefe de po.
licia, foi encontrar as auetoridades do 5.°districto
L*üb uma espécie de cuacção moral, que lhe tira
toda energia.

S. Exc.jusiificando o negocio por aquella fôrma,
cotidemna o procedimento dos officiaes superiores do
Cralo,qne no sou conceito—•resistirnni abertamente á
remessa dos recrutas, em ração da indignação que
causou a prisão dos guardas sem sciencia de seus
chefes •;—por quanto S. Exc. não devo ignorar qu.
existem ordens superiores para recrutar-se na guar-
da nacional, e tanto ó assim que foram suspensos
vários ofliciaes da guarda nacional de S. Francisco,
porque se opposeram á remessa de guardas ro-
crulados por um policial, para osso fim auetori-
sado.

E se ó fado que (lurariHe alguns dias a questão
se achou collocada n'esles ferinos, parlamenturi-
sando-su sobro a entrega e a recusa, é claro que
(jüem resistia lão tenazmente á que o major recru-
tador cumprisse o .eu dever, era quem entrelinha
o tumulto popular, provocado pela indignação de
ioda guarda nacional.

Ainda bom que ó S. Exc. quem com tida in-
senilidade condomna seus amigos, ú'-justifica o ma-
jor recrutador, digno sem duvida de todo elegio
pela perseverança com que soube sustentar o posto
ue zeloso cumpridor de ordens.

Aqui está, sujeitada a analyse a peça official de
S. Exc. o Sr. chefe do policia, á que ella seredúz.

No lcó, S. E*c. não encontrando nada nem nos
nulos nem fora ii'olles, que indicasse conimencia
da parle das pessoas influentes com os tomadores
derecrulas, para'justificar a importância de sua
presença, diz que ó sm. convicção que as pessoas
mais influentes tomaram parle no negocio, sem se
lembrar que islo explica a coacção moral da aulo-
ridacle.

No Grato, entrando prevenido contra o major
recrutador,que te\e o arrojo de recrutar na guarda
nacional, carrega a mão sobre o coronel Antônio
Luiz e Miguel Xavier, disendo que elles resistiram
e empregaram todos os esforços para conseguir a.
soltura dos ditos guardas.

A defesa dc S. Exc.,feita á guarda nacional do
Cralo,apro\ citaria, si com éíieito o major recruta-
dor, sem ordens superiores, invadisse as filas dos
batalhões, c prendesse como recrutas os guard.s,
que derram Jogarão distúrbio.

Mas, desde que se provar que taes ordens ex-
isliram, a defesa üesapparcoe para ficarem pé uma
confissão,que vem em abono de todas as participa,
ções officiacsjeil:. pelo digno Sr. Dr. Manoel C-.e-
lho Bastos do Nascimento e outros, a S. Exc. o Sr.
presidente.

Agradecemos a S. Exc. o Sr. chefe de polieitf
o serviço que n'osta prestou-nos-.

No numero seguinte, lotearemos em conside
raçâu a pnrte politica de seu relatório, e então res-
pondemo. ao Cearense de honlem,bem como ao Pe
oro II.

cia do districto de Missão-Velha, Manoel Rodrigues
Vieira, '

. Aiitox^i/sa.çiío.*—Ao engenheiro chefe da
repartição das obras publicai, autorisou-se á levará
efieiló obras cio ajariÜnameiiío da "praça da iviiscri-
cordia, dc harmonia com a planta e orçamento con- .
feocionado. e apresentados por aquelle funecionario
ao Exm. Sr. prosicteule^la provincia.

M-<íVm. MgMaraéilííu—8. E\c, b Sr. presi-
dente da provincia, tomando em consideração o que
lhe representou o padre José Gonçalves da Gosta
Contra o modo porque a câmara municipal da" ci-
dadé do Grato se houve na apuração das actas da
eleição, á que sé procedeu no 5.b districto para
membros da assernbea legislativa provincial, a qual
tomou em separado os votos do collegio de Lavras,
c deixou dc apurar ns'dé um dos cuílocios da Te-
lha, ordenou aquella câmara, em data de hontem,
firmado na doutrina do avião do -l.b de março do
ÍSG2, quo procedesse á nova apuração, .ornando
englobíiclnínente os votos do collegio de Lavras, e
em separado os do collegio da Tolha, quo lhe pa-
recer menos regular, e marcou para a nova apu-
ração, precedidas as formalidades legaes, o dia 21
do junho do correnle anuo. .

^•«Ic^ís sactfwns.—S. Exc. Rvrt.., o Sr.
bispo diocesano, conferiu ordens de presbytero no
dia 16 ao diacono Gonslantino Gomes de Malios, na-
lural d'esta provincia.

Ira_.SèCH.__enÈo—Falleceu hontem, iresla
capital, o toi.enio do 4-f.° batalhão de infantaria
(Io exercito Josírio Franklim Bellota, quese achava
no goso.de uma licença, para tratar ua provincia
de sua já aggíavada sauíJe.

O finado linha* In» pouco, regressado do theatro
da guerra.

CIOS.

NOTICIÁRIO

Cífocfe «Se polksâa»—Deixou honlem o
exercício de cneíe.de policia da província o Sr. I3r.
João Florentiuo Meira de Vasconcellos, por ter de
retirar-se para a Parahvba no próximo \apor de 6
do corrente; sendo chamado para sen ir' rio mesmo
cargo interinamente'o nosso distinclo amigo deputa-
do Hyppuliio Gassiano Parnplona, quo hontem mes-
mo tornou conta do expediente.

I_S©eaiiça.=Por portaria de hontem couce-
deram-se 5 mezes de licèncíj, para tratar' de seus
negócios, ao l°supplente do delegado de policia do
termo do xMaranguape, José Cruvollo Perdigão.

©_/S{j9CD.&ím.=:Foi dispensado do serviço, co-
mo amanuenseda secretaria militar o sargento Joa-
quim de Paula Galvão, e preenchida a respectiva
vaga pelo sargento do corpo de policia, Archidamo
Joaquim da Silva,

Cargos policiaes.—Foi derneltido, por
convir ao serviço publico, o subdelegado de poli-

Escravo fugido.
Fugindo poder do aBaiXo assignaclo ncwlia 9 do

corrente.desmi sitio Jacarahg :eih Mccejámuim es-
cravo de nome Runião, pertencente á I). Maria de
Jeçns de Nazarelh, do Aracaty, cujos signaes sãons seguintes : côr escura, tirando á nigro', pernasfinas, pe\s pequenos, cantador de dèsafiio ào.pè daviola, ciibello grosso o enrolado, olhos grandes,de idade do Vò a -1(5 annos.

Qnem pegar o dito crera vo,leve-o ao sitia Jaca-
rahg que será recompensado, assim como o será
igualmente levandé-o em Ganindo á Jeronymo José
do Almeida Júnior, e.« Queixada a IsaçliiéJ da Cos-
ta Nogueira, e no Aracaty á sua senhora, acima
mencionada.

17 de Março 1SGS.
ioao Francisco da Costa Lima.

Francisco José d'. .incida
morador cm Sobral, tendo encontrado quero tenha
nome igual ao sco, faz saber que dhoje ém diante
assignar-se-ha

Francisco de A Itiicida Monte.
.1 - ;

ESCRAVO FUGIDO. '
Fugindo abaixoassignado no dia 7 do corrente,

um escravo de nome Liviiio- natural de Sobral, de
i.jiuile de 18 annos.mulato claro, alto, secco^ cabe!-
Io crespo, com faltas de dous dentes na frente do
lado de cima.ljua.i sempre com a uoeca meia aberta
sem barba, \estido úe calça dc brim'pardo c camisa
chjtã.

O escravo lia poucos dias foi negociado com o Sr.
Vicente Ferreira de Arruda do Sobral por intermédio
do seu procurador,o Sr. Francisco Coelho da Fon-
seca : quem o pc&ar e entregar ao abaixo assignado
será bem recompensado.

Ceará 14 de marco de 1S68.

i.,:

• i

i'r-/K Ul ttt> jivu.nt.nvi,i.iv>ti,

Cea-rá.—Tu. de O. Gülás.—Rua Fgkmoza hM


